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       CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1645 - Fone/Fax: (19) 561.2811

       Estado de São Paulo


Ata nº 2156 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 07 de novembro de 2000. Aos vinte e sete dias do mês de novembro de dois mil, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2156 sessão ordinária desta Câmara.  Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Aparecido Sinotti, Arnaldo Landgraf, Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Luis Carlos Maggio de Castro, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Osmar Fogolari, Roberto Bruno e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Vice-Presidente Vereador Nelson Pagoti, no exercício da Presidência, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2155 da Sessão Ordinária de 31.10.2000, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida o Senhor Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Osmar Fogolari que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares do Jornal do Senado, Ano VI, nºs 1187 e 1189 ; 02) – Exemplar da  Força Sindical, Ano 9, nº 02 – Março/00; 03) – Exemplar Resenha Econômica, Ano 4, nº 44, outubro/00; 04) – Prospecto do curso de encerramento de exercício e prestação de contas com base na Lei de Responsabilidade Fiscal- nº 101, do IBAM, em São Paulo; 05) – Convite do Grupo de Apoio Amor-Exigente Regional Pirassununga-Sp para a comemoração do seu 5º aniversário; 06) – Convite da Intervias para o II Encontro Paulista de Segurança e Emergência  Rodoviária, dia 08/11/2000; 07) – Ofício do Secretário de Estado do Meio Ambiente, Ricardo Tripoli, convidando para a Reunião Técnica Informativa sobre a implantação do “Aterro Sanitário de Cabreúva”, dia 22/11/00, em Cabreúva-SP; 08) – Ofício LFA/2000, do Juiz da 96ª Zona Eleitoral, Dr. Maurício Fossem, respondendo aos lisonjeiros elogios feitos aos funcionários da Justiça Eleitoral; 09) – Comunicado nº CM102412/2000, da Secretária-Executiva do FNDE, Mônica Messemberg Guimarães, informando as liberações de recursos financeiros destinado a garantir a execução dos programas do Fundo; 11) – Circular 056/00, da UVESP – União dos Vereadores do Estado de São Paulo, convidando-nos para um seminário, parte integrante do Projeto Alternativas de Desenvolvimento, dia 17/11, em Águas de São Pedro; 12) – Ofício do vereador Roberto Bruno, convidando-no para o Seminário que abordará o tema “Educação em Debate”, dia 17/11/00, no Centro Paroquial de Pirassununga; 13) – Of. Adm. nº 153/2000, do Executivo Municipal, em atendimento ao Requerimento nº 345/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno, para que o Executivo Municipal informe quais as medidas que serão ou já estão sendo tomadas com relação ao aumento do número de urubus na área do aterro sanitário; 14) – Of. Adm. nº 154/2000, do Executivo Municipal, em atendimento ao Requerimento nº 356/2000, de autoria do vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, Presidente da Comissão Permanente da Defesa do Meio Ambiente desta Casa, visando um conjunto de esforços, Poderes Constituídos, sociedade em geral, imprensa escrita e falada, etc., desencadear uma propagando com objetivo de conscientizar a população a não jogar lixos em locais inadequados, tendo em vista que o setor competente da Municipalidade promove a retirada desses dejectos.; 15) – Of. Adm. nº 156/2000, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 65/2000, de autoria do vereador Valdir Rosa, solicitando o envio da relação de empenhos a pagar até o final do exercício de 2000; 16) – Of. Adm. nº 157/2000, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 64/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno, solicitando informações referentes ao Convênio firmado entre o Executivo Municipal e a Fundação Nacional do Meio Ambiente “Dr. Ernesto Pereira Lopes” em 12.08.99; 17) – Of. Adm. nº 158/2000, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 66/2000, de autoria do vereador Valdir Rosa, solicitando informações com relação às obras realizadas na Avenida Duque de Caxias Norte; 18) – Of. Adm. nº 159/2000, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 68/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, solicitando explicações a respeito da tributação sobre o faturamento e da cobrança, a partir do 2º semestre de 1999, o ISSQN Fixo. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 19) – Indicação nº 404/2000, de autoria do vereador Flávio José Santos Pinto, para que se determine o setor de Estradas Municipais, praticar as melhorias necessárias na estrada rural que vai para o Bairro Estiva, sentido a propriedade rural Ionde Perondi; 20) – Indicação nº 405/2000, de autoria do vereador Flávio José Santos Pinto, para que se determine o setor de Estradas Municipais, praticar as melhorias necessárias na estrada rural que dá acesso à Fazenda Jatobá e propriedade da Família Sinotti; 21) – Indicação nº 406/2000, de autoria do vereador Flávio José Santos Pinto, para que verifique a possibilidade de determinar o setor competente executar os serviços de limpeza na praça pública localizada na Vila Guilhermina; 22) – Indicação nº 407/2000, de autoria do vereador Antonio Aparecido Sinotti, para que verifique a possibilidade de munir de areia a caixa existente na EMEI “Catarina Sinotti”, na Vila Brasil; 23) – Indicação nº 408/2000, de autoria do vereador Antonio Aparecido Sinotti, verificando possibilidades de construir uma casa para abrigar, dar tratamento e alimentação para os cães e gatos abandonados da cidade; 24) – Indicação nº 409/2000, de autoria do vereador Antonio Aparecido Sinotti, para que coloque o suco de laranja para fazer parte da alimentação dos alunos que recebem merenda escolar do Município. Em seguida passou-se para leitura dos Requerimentos: 25) – Requerimento nº 376/2000, de autoria da vereadora Cristina Aparecida Batista e subscrito por mais oito edis, consignando votos de pesar pelo passamento do sr. Onofre de Castro Júnior. Aprovado por unanimidade de votos; 26) – Requerimento nº 377/2000, de autoria do vereador Natal Furlan e subscrito por mais oito edis, consignando votos de pesar pelo passamento da sra. Sebastiana Cerri Vertu. Aprovado por unanimidade de votos; 27) – Requerimento nº 378/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com o Colégio Atena, que realizou Mostra de Cultura e Arte no dia 31/10 e 01/11/00. Aprovado por unanimidade de votos; 28) – Requerimento nº 379/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com o Colégio Objetivo, que no dia 27/10, realizou a VI Feira da Ciência e do Conhecimento “Redescobrindo o Brasil”. Aprovado por unanimidade de votos; 29) – Requerimento nº 380/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais sete edis, congratulando-se com a Corporação Musical Pirassununguense  pela belíssima apresentação na cidade de Campinas. Aprovado por unanimidade de votos; 30) – Requerimento nº 381/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com todos os participantes, com a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo e aos vencedores do 8º Concurso de Poesias e 4º Concurso de Crônicas realizado pela Prefeitura Municipal através da Biblioteca Municipal Chico Mestre. Aprovado por unanimidade de votos; 31) – Requerimento nº 382/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com o Clube Pirassununga pela realização da II Olimpíada Interna. Aprovado por unanimidade de votos; 32) – Requerimento nº 383/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, consignando votos de congratulações com todos os Policiais Militares agraciados, merecidamente, com a Láurea de Mérito Pessoal. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do Expediente e não havendo vereador inscrito para falar nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 61/2000, de autoria do vereador Nelson Pagoti, que acrescenta dispositivos na Lei nº 2.755 (Concessão de Alvará para realização de Feiras ou Exposições comerciais). Solicitou o ver. Roberto Bruno ao Plenário o adiamento do Projeto por uma sessão, para ser analisado com relação à sua ilegalidade e inconstitucionalidade, sendo seu pedido aprovado por unanimidade de votos; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 71/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno, que visa declarar de Utilidade Pública, o Grêmio dos Empregados da CESP – Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 70/2000, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o aditamento do Anexo II, do Plano Plurianual de Governo de 1998 a 2001, de que trata a Lei nº 2.825, de 30 de junho de 1997; e aditamento do Anexo II, das Diretrizes Orçamentárias para o Exercício de 2001, de que trata a Lei nº 2.999, de 7 de julho de 2000. Retirado da pauta ante a ausência de parecer das Comissões Permanentes; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 73/2000, de autoria da vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa declarar de Utilidade Pública, a “Associação dos Estudantes e Universitários de Pirassununga”. Foi apresentada a emenda de autoria do vereador Valdir Rosa      que  recebeu   o   Parecer  Verbal  das  Comissões.  Aprovado  por  unanimidade de votos, bem como a emenda; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 75/2000, de autoria do ver. Roberto Bruno, que visa denominar de “Vicente Jerônimo Marucci”, a estrada municipal PNG-334, compreendida entre a Rodovia Euberto Nemésio Pereira de Godoy, passando pelo “Pesque-Pague Buracão”, até a confluência com a estrada municipal PNG-142, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 76/2000, de autoria do ver. Osmar Fogolari, que visa denominar de “Sebastião Borotto”, o Salão Social da sede da Sociedade dos Amigos de Bairros Cachoeira de Emas, localizado na Rua Emílio Buzzatto, Jardim Limoeiro, Distrito de Cachoeira de Emas, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Fez uso da palavra o vereador Roberto Bruno que, verificando “por cima” a resposta do Executivo Municipal sobre a questão do contrato firmado entre a Prefeitura e a FUNAMAM, em termos de convênio, aguardará da assessoria jurídica da Casa melhores considerações para, posteriormente, opinar; mas o que chamou a atenção neste edil foi que numa das respostas, consultada a Secretaria da Procuradoria Geral do Município, constatou-se, até inusitadamente, que o referido contrato, embora criado, em momento algum foi emitido pelo Poder Público Municipal; o edil estranhou pois, se não havia interesse por parte do Executivo, então por que foi assinado o convênio? Solicitou ao sr. Presidente o encaminhamento do documento à assessoria jurídica da Casa, ao sr. Roberto Pinto de Campos, para que tenha orientação sobre os caminhos a serem tomados pois se nota termos técnicos os quais este edil desconhece; declarou seu interesse em encaminhar ao Ministério Público de São Carlos, onde existe um processo aberto em relação à Fundação.  Informou que este edil, a vereadora Cristina, vereador Flávio Procópio, vereador Vick e o eleito Jorge Luiz Lourenço, no dia de ontem, acompanharam os funcionários do Banespa e foram muito bem recebidos pelo Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, junto com o Presidente da Associação dos Funcionários do Banespa; esclareceu o Presidente do Tribunal que, independente do parecer daquela instituição, a Assembléia Legislativa poderia discutir e votar pelo plebiscito ou não; a luta dos funcionários continua, deixando claro que a luta é por uma questão justa, uma garantia de um ano para que, caso haja a venda do Banespa, tenham uma estabilidade, aproveitando o edil para retificar que são 50% e não 50 mil funcionários que poderão ser demitidos. Aparteou o vereador Flávio dizendo que sentiu também com relação ao patrimônio do Banespa que está sendo desvalorizado e espera que os funcionários tenham a garantia de pelo menos um ano no emprego. Retornando, o vereador Bruno disse que pela nova avaliação, o Banco está sendo vendido 50% mais barato do que realmente vale. Disse ter se lembrado da sugestão do vereador Arnaldo Landgraf de existir uma liderança nacional que pudesse abraçar a causa e fazer um movimento junto aos municípios para que os mesmos, através de quotas, que seria 84% do valor; seria uma situação interessante, criar-se-ia o Banco do Povo. Segundo o edil, a preocupação maior é com os problemas surgidos após as privatizações, como no sistema de telefonia, no aumento do número de pedágios nas estradas e ainda aumento no IPVA; sentimos que o dinheiro captado com as privatizações não está sendo retornado em benefício social; o BC pega o dinheiro da população para pagar a dívida dos bancos e depois que o banco volta a dar lucro, ele vende, por um preço inferior ao que ele vale. Questiona-se que o Banespa foi usado como política e isso realmente ocorreu no passado, mas hoje é um banco com grande patrimônio, dá lucro, empresta dinheiro para agricultores e o estamos perdendo. Este edil gostaria que a luta feita por Antonio Carlos Magalhães no Congresso Nacional em defesa do banco da Bahia, tivesse sido realizada por nossos políticos, com a mesma força, para que o Banespa não fosse sucateado, doado. O vereador Bruno ratificou o convite do encontro a ser realizado dia 17, com o tema “Educação e Debate”, o qual terá a presença do Deputado Estadual Cesar Callegari, da Presidente da APEOESP, Maria Isabel, do CPP, UDEMO e de um técnico que fará explanações sobre o funcionamento do Fundo de Captação de Recursos para quem faz a municipalização; estão convidados todos os segmentos da sociedade, pois a escola pública existe para atender o cidadão; muitos não sabem o que é municipalização. Alertou sobre importância da participação de todos os vereadores eleitos para a próxima gestão. O edil agradeceu o apoio sistemático desta Casa às moções e requerimentos em relação à questão da educação. Com a palavra, a vereadora Cristina falou da declaração da Associação dos Universitários e acredita que na próxima administração, eles sejam atendidos com as bolsas de estudo-transporte, pois se sabe da dificuldade de algumas pessoas em manter o estudo. Pediu apoio aos demais vereadores para que esses objetivos sejam atingidos. Referente ao Banespa, a edil colocou sua indignação com essa venda e pode perceber na reunião que é uma situação muito delicada; o Banespa é como uma criança que está desenganada pelo médico, só um milagre mesmo para que isso se reverta. Referente ao debate do dia 17, disse que seria uma honra participar mas, infelizmente, não será possível pois estará recebendo uma homenagem no Colégio John Kennedy às 20h30 e gostaria de contar com a presença dos vereadores. Aparteou o vereador Arnaldo Landgraf falando a favor da bolsa para estudantes universitários e que paternalismo também tem limite. Este edil não poderá estar presente dia 17, pelas mesmas razões da vereadora Cristina. Retornou a vereadora dizendo que é preciso ajudar as pessoas mais necessitadas e que buscam um futuro melhor. Aparteou também o vereador Roberto Bruno o qual fez uma indicação ao sr. Prefeito Municipal para que a Biblioteca Municipal venha ser dotada de livros universitários de diversas categorias e profissões pois, além das despesas de mensalidade, ônibus, há também a despesa com livros. Contra-aparteou o vereador Arnaldo Landgraf lembrando de sua indicação com relação à biblioteca.  Voltando, o vereador Bruno perguntou há quantos anos atrás foi feita esta indicação. Com a palavra, o vereador Valdir Rosa proferiu que a Secretaria da Cultura nestes últimos quatro anos foi uma lástima; deixou um voto de louvor aos funcionários da biblioteca, pois lá não há qualquer tipo de condições de trabalho. Aparteou o vereador Edgar Saggioratto declarando que no Paço existe espaço destinado à Biblioteca Municipal. Retornando, o vereador Rosa declarou que o Secretário da Cultura abandonou a biblioteca. Aparteou o edil Bruno parabenizando os funcionários da biblioteca que trabalham em condições precárias. Voltando com a palavra, com relação aos universitários, este edil sente na pele a dificuldade de muitos irmãos nossos que deixaram de estudar por não ter ajuda; o professor Fausto Victorelli foi quem mais ajudou os universitários, pagava 50% do transporte de todos os universitários de Pirassununga; a Promoção Social devolvia dinheiro ao Executivo pois todos os pedidos eram atendidos e ainda sobrava; sempre foram feitas emendas e o Executivo sempre liberou; já o atual governo simplesmente liquidou esta contribuição. O edil declarou que uma das bandeiras de sua última campanha foi o retorno desta ajuda aos estudantes e espera que o novo Executivo se sensibilize e coloque isso à disposição. Informou que fará uma indicação para que os estudantes da FIAN daqui recebam ajuda, assim como na Escola de Comércio. Assim, muitos terão condições de se formar e ter uma vida melhor; a Prefeitura tem obrigação e depende única e exclusivamente da vontade do Executivo. Informou ironicamente que, de acordo com a resposta de seu pedido de informações, vamos entrar o ano tranqüilos, sem dever nada para ninguém, portanto terá dinheiro para os nossos estudantes. Segundo o Executivo Municipal, os empenhos a receber, como ele mesmo diz, “obviamente” cobrem os empenhos a pagar. Neste pedido de informações, a dívida está em R$ 4.412.156,37, porém este edil não acredita e acha que faltam informações. Aparteou o vereador Roberto Bruno, dizendo que tal notícia causou-lhe estranheza pois no mês passado fez um pedido de informação e a dívida era de R$ 600 mil. Encerrando, o vereador Rosa ratificou que este ainda não deve ser o valor total real, mas será cobrada esta informação. Nada mais havendo a tratar e ninguém querendo fazer uso da palavra, o Senhor Presidente deu por encerrada a presente. E para constar, foi por mim Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor da Câmara, que vai devidamente assinada.
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